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Períciaautomóvel 
medida por computador 


Realizou-se no passado dia 29 
de Julho em Campo de Bestei- 
ros, uma das maiores provas de 
perícia automóvel a nível nacio- 
nai, que contou com o patrocínio 
do Governo Civil de Viseu e da 
Câmara Municipal de Tondela, 
em que participaram cerca de 60 
concorrentes em mais de 200 
provas. 

Para além da participação ex- 
tremamente activa de todos os 
concorrentes da prova, a mesma 
contou com a aliciante conquista 
de uma taça em ouro, 60 taças e 
troféus e mais de 500 contos em 
prémios. 

A Cassel Data, distribuidor 
exclusivo da Data General, atra- 
vés da sua delegação em Coim- 
bra, e a Gabiforma, agente dis- 
tribuidor dos computadores Data 
General, apoiaram esta inicia- 

“tiva, com a instalação de um 
computador Data General Desk- 
top Generation modelo DG/20 
com o qual se processou todo o 
tratamento informático da prova, 
nomeadamente a inscrição de 
concorrentes, a inscrição de 


tempos e as classificações geral 
e por classes. 

A configuração instalada in- 
cluia um sistema central, um 
terminal para informação per- 
manente das classificações 
geral e por classes e uma im- 
pressora com listagens distribui- 
das pelos concorrentes, com in- 
formações actualizadas sobre as 
classificações. Estas listagens 


eram também afixadas para 
consuita do público. 

Do balanço final, saliente-se o 
êxito da iniciativa tanto ao nível 
desportivo como de organiza- 
ção, para o qual contribuiu cer- 
tamente a eficiência dos meios 
informáticos postos ao seu dis- 
por e a experiência e trabalho 
conjunto das empresas e técni- 
cos que nela participaram. 


Siemens investe 
nos circuitos integrados 


O grupo alemão federal Sie- 
mens projecta investir mil milhões 
de marcos no sector dos circuitos 
integrados daqui até 1990, anun- 
ciou recentemente o seu director 
geral, no decurso de uma confe- 
rência de Imprensa em Estocol- 
mo. A mesma fonte indicou, por 
outro lado, que a actividade mi- 
croelectrónica se tinha tornado lu- 
crativa depois de três anos de pe- 
sados prejuízos. 


A Siemens, que tomou cons- 
ciência da importância estratégi- 
ca dos componentes electróni- 
cos, redobra actualmente os seus 
esforços para tentar reconquistar 


um mercado largamente domina- 
do pelos americanos e pelos ja- 
poneses. O grupo vai consagrar 
400 milhões de marcos ao fabrico 
de memórias de grande capaci- 
dade (1 Megabits), que a sua fá- 
brica de Regensburg, na Baviera, 
deverá começar a fornecer a par- 
tir de 1987. Posteriormente, a 
Siemens vai consagrar a mesma 
soma às memórias de 4 Megabits 
que farão a sua aparição por volta 
de 1990. 

Esta política voluntarista com- 
pleta o acordo assinado há algu- 


. mas semanas entre o grupo ale- 


mão e o holandês Philips, primei- 
ro produtor europeu de compo- 


nentes. Este acordo, cujos por- 
menores não foram revelados, in- 
cluirá pelo menos o estabelci- 
mento de um centro de pesquisa 
comum em Eindhoven (Holanda). 
A Siemens e a Philips solicitaram 
aos seus governos respectivos 
um apoio financeiro de 2,4 mil mi- 
Ihões de francos franceses. 


Este acordo, assim como os 
esforços realizados na Grã-Bre- 
tanha, em França e Itália (pela so- 
ciedade SGS-Ates), marca o des- 
pertar político da Europa — tardio 
e ainda por demais desordenado 
— neste sector determinante 
para toda a electrónica. 


PCA 


Em causa exportações para o Leste 
Belgas e alemães 
discordam dos EUA 


As exportações de tecnolo- 
gias de ponta para as nações 
do Pacto de Varsóvia — estão a 
causar problemas entre os Es- 
tados Unidos e os seus alia- 
dos europeus. 

Os problemas surgiram se- 
manas depois de ter sido assi- 
nado um acordo que contém 
novas directivas sobre o con- 
troverso assunto. 


Os Estados Unidos blo- 
quearam em meados deste 
mês a exportação de um apa- 
relho de precisão belga para 
Moscovo, com a garantia de 
conceder ao governo belga 
680 mil dólares para que este 
comprasse a máquina para o 
Exército da Bélgica. 


Peritos norte-americanos 
pensam que a máquina pode- 
ria desenvolver produção so- 
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com o presente, | 


viética de armamento. 

Os belgas, que inicialmente 
concordaram com o ponto de 
vista norte-americano, afirma- 
ram que os seus peritos con- 
sideraram que a máquina não 
tinha importância estratégica 
para os soviéticos. 

Entretanto, o ministro ale- 
mão federal da Economia, 
Martin Bangeman, afirmou 
que o seu país não vai tolerar 
mais restrições por parte dos 
Estados Unidos sobre atrans- 
ferência de tecnologia para o 
este. 

«Não partilho a opinião dos 
norte-americanos sobre os 
problemas de transferência de 
tecnologia» disse Bangemann 
durante uma recente visita a 
Washington. 

Acrescentou que a Alema- 
nha Federal poderá decretar a 
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proibição de controlos estran- 
geiros sobre os negócios 
ale-mães-federais. 


Os Estados Unidos e os 
seus aliados no COMOM, o 
Comité de Coordenação do 
Comércio com os países co- 
munistas, concordaram em 12 
de Julho, em Paris, com uma 
lista de computadores e ou- 
tros instrumentos de alta tec- 
nólogia que não poderiam ser 
exportados para os países de 
Leste. 


O OCOM, que inclui os Es- 
tados Unidos, 13 outras na- 
ções da NATO (Islândia é o 
único aliado que não é mem- 
bro do Comité) e o Japão, foi 
criado há mais de 30 anos 
para supervisionar as expor- 
tações do ocidente para 
Leste. 


concurso 
hípico 
internacional 
de Cascais 


De 23 a 26 de Agosto 
realizou-se o 48.º Concurso Hí- 
pico Internacional de Cascais. 

A prova teve lugar no Hipó- 
dromo do Gandarinha e contou 
com a presença de várias deze- 
nas de concorrentes nacionais e 
estrangeiros. Inscreveram-se 
cerca de 120 cavalos, dos quais 
duas dezenas representando 
outros países. 


A Companhia IBM Portuguesa 
apoiou esta iniciativa instalando 
no local um computador IBM sis- 
tema 34, modelo E 35, equipado 
com 2 terminais e 2 impressoras. 
Este equipamento permitiu man- 
ter o público informado não só 
sobre os participantes como 
sobre os resultados das provas à 
medida que elas se concluíram. 


Os terminais deste sistema 
forneceram instantaneamente 
elementos curriculares sobre os 
cavaleiros tais como: prémios 
ganhos, cavalos mais notáveis 
que montaram cavalos que ti- 
nham inscritos nesta prova etc. 


Sobre os cavalos, o terminal 
do computador esteve apto a dar 
informações sobre as suas ca- 
racterísticas, os seus melhores 
prémios, os coficursos em que 
participaram bem como as clas- 
sificações obtidas durante o pre- 
sente concurso. 


As impressoras forneceram 
diariamente uma listagem com 
as classificações completas por 
prova e por conjunto de provas e 
traçaram os programas relativos 
aos dias seguintes. 
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Os computadores não sabem falar português 


Para que serve o código máquina? 


Os jovens-prodígio da informática são 
uma realidade. James Walsh é um deles e 
aos dezasseis anos meteu-se-lhe na ca- 
beça que era capaz de explicar aos princi- 
piantes o que é, para que serve e como se 
usa o código máquina. O resultado foi um 
livro publicado em 1983, em Inglaterra, 
que agora a Editorial Presença deu à es- 
tampa na sua colecção Tempos Livres. 
Além de aluno da escola da Fundação 
Davenant Loughton, em Essex, James 
Walsh já nessa altura era colaborador de 
várias revistas de informática e tinha cola- 
borado na publicação de dois livros sobre 
computadores Sinclair. De acordo com a . 
sua editora, para lá de escrever artigos, 
recensões de «software» e livros, James 
«ainda arranja tempo para ser um fotógra- 
fo apaixonado, um músico medíocre e, na 
maioria dos casos, uma preocupação 
para os professores». O texto que a se- 
guir se reproduz corresponde ao essen- 
cial do capítulo primeiro de «Código de | 
máquina para principiantes». 


A resposta a esta pergunta é 
muito simplesmente — «O 
código-máquina é a linguagem 
própria do computador». É por- 
tanto lógica para este. Poderia 
dar-vos uma definição muito 
mais complexa e tecnicamente 
correcta do código-máquina, 
que no entanto vos deixaria 
ainda pior informados do que já 
estão. Este livro serve porém 
para eliminar o mistério e confu- 
são que rodeia o problema de 
comunicar com os computado- 
res em geral, particularmente no 
caso do Spectrum. 


O máximo que os computado- 
res conseguem é somar «um 
mais um», e de facto conseguem 
chegar a «dois» sem cometerem 
erros. Isto não é particularmente 
inteligente, nem aterrorizador. 
De qualquer modo, estas máqui- 
nas parecem ter uma capaci- 
dade infinita para amedrontar os 
seres humanos, de tal modo que 
estes tendem a convencer-se de 
que os computadores são muito 
complicados, muito rápidos, 
muito inteligentes, ou pelo 
menos suficientemente terríveis 
para tentar compreendê-los. 
Apesar de todas as aparências, 
o leitor não deverá esquecer 
porém que o seu Spectrum nada 
mais é do que uma combinação 
de componentes electrónicos 
que, colectivamente, têm capa- 
cidade para processarem infor- 
mações que lhes são dadas de 
acordo com as indicações que 
lhes fornecemos. Apesar de o 
resultado final ter uma aparência 
sofisticada, trata-se apenas de 
um instrumento, e de um instru- 
mento sem uma cabeça própria. 
Apenas pode fazer o que lhe di- 
zem, e só depois de lhe darmos 
ordem para tal. Realiza de facto 
a sua tarefa mais rapidamente e 
de modo mais eficaz, podendo 
realizar cálculos bastante com- 
plicados numa pequena fracção 
do tempo de que o cérebro hu- 
mano necessitaria. No entanto, 
como já dissemos, a sua única 
qualidade é ser capaz de calcu- 
lar rapidamente a soma de um e 
um. 


Qual será o interesse de 
compreender a natureza do 
código-máquina e de perder 
tempo a aprender a utilizá-lo? 
Não dispomos já de uma «lin- 
guagem» perfeitamente ade- 
quada para comunicar com o 
nosso Spectrum — a BASIC? É 
certo, a BASIC é uma linguagem 
que o leitor já conhece certa- 
mente e que pelo menos parece 
razoaveimente inteligível. De 
facto, é precisamente isso que 
ela é — uma linguagem informá- 
tica escrita para os seres huma- 


nos. O seu objectivo consiste em 
permitir-nos «falar» com 0 nosso 
ZX80/2X81/Spectrum de uma 
forma compacta e lógica, usando 
uma linguagem que compreen- 
demos facilmente, e que pode 
ser «interpretada» pelo compu- 
tador. Sim, «interpretada». No in- 
terior da memória do computa- 
dor encontra-se um dicionário 
completo para tradução de 
BASIC em código-máquina. O 
computador baseia-se neste di- 
cionário para interpretar e por- 
tanto compreender tudo o que 
lhe é dito em BASIC, antes de 
poder realizar qualquer das ins- 
truções que lhe são dadas. 


Se, portanto, o objectivo é 
conseguir uma compreensão 
mais fácil e uma resposta mais 
rápida por parte do seu Spec- 
trum, começa a adquirir alguma 
importância ser capaz de «falar» 
a sua própria linguagem. É fácil 
compreender a dificuldade de 
comunicar-se, ao viajar no es- 
trangeiro, se encontram apenas 
pessoas que falam a linguagem 
do local e você não a conhece. 


Sem recorrer a alguma lingua- 
gem à base de sinais o leitor não 
conseguiria fazer-se entender, e 
aliás essa linguagem de sinais 
seria afinal uma tentativa con- 
junta de encontrar uma lingua- 
gem comum que tanto o leitor 
como o seu interlocutor pudes- 
sem entender. Se fosse possível 


“conseguir os serviços de um in- 


térprete tudo se passaria mais 
facilmente. No entanto, tudo o 
que o leitor dissesse ao intér- 
prete teria de ser interpretado 
por este e depois pelo interlocu- 
tor, pelo que a conversão seria 
sempre bastante limitada, e de 
qualquer modo muito lenta. 


- E também esta a situação que 
enfrentamos ao querer comuni- 
car com o Spectrum — que con- 
tém um «intérprete» na sua me- 
mória. Tudo o que lhe «dizemos» 
em BASIC é interpretado para a 
sua linguagem própria, e vice- 
-versa, existindo portanto um li- 
mite Quanto ao que lhe podemos 
«dizer» e à velocidade a que esta 
comunicação se realiza. Quando 
os programas são escritos em 
BASIC, o Spectrum necessita de 
os guardar na memória e 
traduzi-los antes de os poder ex- 
ecutar. Esta «interpretação» 
para código-máquina é neces- 
sária para permitir ao micropro- 
cessador Z80 funcionar — sendo 
o código-máquina a única lin- 
guagem que este é capaz de en- 
tender. Inevitavelmente, este 
processo de tradução de uma 
linguagem, obrigando a procurar 
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o equivalente de todas as infor- 
mações e dados, demora algum 
tempo. Se, por outro tado, tudo 
deve ser traduzido de Basic para 
código-máquina antes de se 
executar qualquer instrução, o 
tempo perdido é bastante malor. 


Existem situações em que esta 
consideração pode ser impor- 
tante, em particular, por exem- 
plo, quando existem problemas 
de comando de caracteres gráfi- 
cos ou de velocidade de execu- 
ção de um programa. 


Tal como quando se viaja no 
estrangeiro, se queremos de 
facto comunicar com rapidez, 
facilidade e rigor, só nos resta 
aprender a linguagem falada no 
pais onde viajamos. O leitor re- 
solveu viajar no «território» do 
seu computador, e portanto deve 
aprender a linguagem por ele fa- 
lada. Pode parecer pouco razo- 
ável, mas pode acreditar em mim 
quando digo que o computador 
não vai certamente aprender 
português — pelo menos por en- 
quanto! 


Como se sabe, aprender uma 
lingua estrangeira não é neces- 
sariamente muito fácil. Feliz- 
mente, a linguagem do compu- 
tador é muito simples, apesar de 
o modo como a máquina a usa já 
não o ser; mas falaremos disto 
mais tarde. O computador pode 
somar um mais um, e como isto é 
a única coisa que sabe fazer 
passa a sua vida atratar de zeros 
e uns. Para compreendermos 
melhor a razão de o computador 
apenas tratar zeros e uns, e 
como lhe é possível a partir de 
uma base tão simples realizar as 
tarefas mais complexas, é ne- 
cessário compreender o modo 
como é constituído e consegue 
funcionar. 


Essencialmente, a máquina 
realiza cálculos  aritméticos, 
usando um sistema de números 
binários e uma 'memória onde 
guarda informações. O seu Spec- 
trum, enquanto computador digi- 
tal, reconhece apenas DOIS esta- 
dos; apenas pode reconhecer a 
presença ou ausência de um im- 
pulso eléctrico. Trabalha portanto 
apenas em termos de «ligado/ 
desligado», e daqui a expressão 
«sistema binário». Tendo em 
conta este dado importante, po- 
demos passar à fase seguinte 
que consiste em representar es- 
tes dois estados usando zeros e 
uns. É lógico representar a au- 
sência de um sinal eléctrico por 
um «O», e a sua presença por um 
«1», Os dois estados do compu- 
tador podem portanto ser repre- 
sentados do seguinte modo: 


1. Existe um sinal? SIM — ou 
seja, «1» 


2. Existe um sinal? NÃO — ou 
seja, «O» 


Podemos comparar este modo 
de funcionar com o de um inter- 
ruptor vulgar, que pode estar «li- 
gado» ou «desligado». Quando 
está ligado, passa corrente eléc- 
trica — quando está desligado 
não passa qualquer corrente. 
Pode parecer que reduzimos o 
computador de algo que é capaz 
pelo menos de contar até dois, a 
algo mais semelhante a um inter- 
ruptor eléctrico. Até certo ponto 
isto é verdade, mas não contribui 
muito para vender o pobre com- 
putador. De facto, o seu Spec- 
trum — ou mais exactamente o 
seu microprocessador Z80 — tem 
capacidade para ligar entre si 
uma série destas decisões ligado/ 
desligado, produzindo assim um 
grande número de combinações 
diferentes tendo em cada uma 
delas um significado particular. 


Para compreender melhor isto, 
considere por exemplo dois des- 
tes «interruptores» e combine-os. 
Poderá obter quatro estados dis- 
cretos: 


1. Ligado e Ligado, que desi- 
gnaremos por 11 


2. Ligado e Desligado, que de- 
signaremos por 10 


3. Desligado e Ligado, que de- 
signaremos por 01 


4. Desligado e pe que 
designaremos por 00 

Combinando três destes inter- 
ruptores, qualquer deles conten- 
do apenas os estados Ligado/ 
Desligado reconhecidos pelo 
computador, obtemos já oito es- 
tados diferentes: 


1. Desligado e Desligado e 
Desligado ........................ 000 


iram 
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2. Desligado e Desligado e Li- 
DADO: sia nsscasirenisastaço 001 


POPA REEF URE POR CRRER PET E 011 


4. Desligado e Ligado e Desli- 
Gado secs se nesensrs ss emao 010 


5. Ligado e Ligado e + 


gado: essi Rosado 100 


O leitor deve ter já começado a 
aperceber-se da regra simples a 
que obedecem estas combina- 
ções. Se considerarmos dois es- 
tados específicos, estes podem 
ser combinados de um máximo 
de 2X2 (ou seja, 4) maneiras dife- 
rentes. Se partirmos de três tor- 
nam-se possíveis 2X2X2 (ou 
seja, 8) combinações diferentes. 
Ora acontece que do mesmo 
modo que conseguimos ligar le- 
tras do alfabeto entre si, obtendo 
diferentes combinações que re- 
conhecemos como «palavras» 
tendo cada uma o seu significado 
específico, também o computa- 
dor pode ligar combinações de al- 
garismos «O» e «1» produzindo 
«palavras» igualmente identificá- 
veis. O seu Spectrum pode pro- 
cessar «palavras» constituídas 
por oito algarismos, e usando a 
regra das combinações vemos 
que isto permite obter um «voca- 
bulário» de 256 palavras diferen- 


Desligado Ligado Desligado 


Desligado 


tes — 2X2X2X2X2X2XX2X2, ou 
«dois elevados à oitava». Ligan- 
do os dois algarismos em causa 
deste modo, são criadas «pala- 
vras» que o computador é capaz 
de compreender — sendo cada 
«palavra» conhecida pelo nome 
de «número binário». O nome 
dado a este número binário é 
BYTE — e aos algarismos que o 
constituem chama-se BITS. 
Neste capítulo introdutório fize- 
mos uma tentativa de ajudar o lei- 
tor a pelo menos começar a en- 
tender tanto a simplicidade como 
a sofisticação de um computador. 


O código-máquina é a linguagem 
que este usa, e portanto compre- 
ende, e referimos que esta pode 
ser reduzida a combinações de 
zeros e uns. O capítulo seguinte 
deter-se-á sobre o modo como os 
vários componentes são organi- 
zados no computador, tentando 
esclarecer o leitor sobre aquilo 
que a máquina utiliza para funcio- 
nar, e como a chamada «aritméti- 
ca binária» é usada de um modo 
tão eficaz. A tarefa seguinte con- 
sistirá em observar como são 
apresentadas as instruções antes 
de serem fornecidas ao computa- 
dor de uma forma que este com- 
preenda. Se bem que seja neces- 
sário também preocuparmo-nos 
com a forma como nós interpreta- 
mos estes números binários, não 
será necessário resignarmo-nos 
à terrível perspectiva de lermos 
sequências infinitas de zeros e 
uns, ou de termos de fornecer ao 
computador esta desagradável 
dieta... 
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2 Operação de computadores 


CURSO DE OPERADOR 


*De 2º a 6: Feira— 2 horas diárias. 
** Limitadas e sujeitas ao número de vagas disponíveis para cada horário. 


Empresas europeias 
constroem 
rede local para a CEE 


No quadro do programa de pesquisa e desenvivimento ESPRIT, 
a Comissão das Comunidades Europeias acaba de encomendar uma 
primeira fase de um contrato para a instalação nos próximos 2 anos 


Comissão das Tecnologias de Informação 
arranca daqui a duas semanas 


O eng. João Cravinho foi no- 
meado por despacho do Ministro 
da Indústria e da Energia Presi- 
dente da Comissão para o De- 


nistro da Indústria); um represen- 
tante do Instituto de Engenharia 
de Sistemas e Computadores e 
outro do órgão de tutela das Tele- 


e electrónica. Garcia dos San- 
tos confirmou aliás a existência 
desse convite melhor dizendo, 
dessa «hipótese» e disse ter pe- 
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; ; Ene «DL-Informática», foi assim o representantes da ANIMEE. no entanto surgido ainda e o ge- 
grandes construtores europeus do sector das tecnologias demior. primeiro passo paraa concretiza- Os trabalhos da Comissão aero ema a do 
mação: Bull. ICL, Olivetti ERR 9 Nor ção dos projectos definidos no deverão arrancar em pleno na para então tomar a sua decisão. uv 
Ro: j : Ss: protocolo sobre tecnologias de segunda semana de Setembro, Fontes govemamentais con- 

O projecto tem por fim a realização de uma rede local com informação recentemente assi- depois de João Cravinho ter ter- tactadas pelo «DL» disseram-nos 
estações de trabalho, que comunicam entre elas, e serviços de nado entre os ministérios da In- minado as suas férias. desconhecer por completo a ori- 
burótica e de informática. O sistema será utilizado pelos membros do dustria e do Equipamento Social gemeos objectivos desta Comis- 

«Task Force» e pelos participantes no programa ESPRIT, e está (Secretaria de Estado das Comu- Uma Comissão fantas- são, ignorando-se até se ela já foi ge 
integrado no sistema de intercâmbio Je informações de ESPRIT. nicações), a Associação Indus- ma? criada ou se é apenas um projec- IM 

No desenvolvimento deste programa serão utilizados os estan- trial Portuguesa (AIP) e a Asso- to de Veiga Simão. Na altura em ge 
dardes internacionais, em vias de desenvolvimento para a intercone- ciação Nacional dos Industriais “ que estas informações vieram a de 
xão do sistema aberto OSI (*) e para as redes locais. de Material Eléctrico e Electróni- Entretanto causou alguma sur- lume apt que a ai Comis- É 

i co (ANIMEE). d resa nos meios ligados à infor- são teria por função elaborar um 
—, O projecto, denominado ELAN (European Local Area Network), ética a notícia divulgada a se- Plano de Electrónica e Informáti- Ne 
virá demonstrar o interfuncio. .amento dos produtos das companhias, Fo) d | Nacional iva d co 
pondo em prática os estandardes internacionais. s restantes membros da mana passada segundo a qual O SU gula 
Comissão são um representante ministro da Indústria teria convi- adesão à CEE. Diversas tentati- pl 
do Laboratório Nacional de En-  dadoo general Garciados Santos E vas feitas por nós junto do Minis- ac 
(*) Open Systems Interconnection. Doze firmas europeias, líderes no genharia e Tecnologia Industrial e para presidir a uma desconhecida tério da Indústria revelaram-se a 
mercado das tecnologias de informática, firmaram um acordo, no dia 15 de outro do Instituto de Apoio às ' Comissão Interministerial de In- João Cravinho, presidente da Co- vás para esclarecer a questão por | 
Março de 1984, sobre a utilização conjunta de estandardes ISO e CCITT, no Pequenas e Médias Empresas formática e Telecomunicações, missão para o Desenvolvimento ausência das pessoas aptas a es 
domínio dos sistemas abertos OSI. Industriais (nomeados pelo mi- ou, noutra versão de informática das Tecnologias de Informação “pronunciarem-se. bi 
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Es SOLUÇÕES [E Bette HOUELL ag 
TRES S | es 
O SEU ARQUIVO! ro 
ARA REORGANIZAR ? IA 
P de equipamento C A d L o o f o ni 
: oras de t 
A BELL & HOWELL é uma das ep A desenvolvimento de amara e ema m orma IZa-se pa 
para MICROFILME, a quem se e E de registo de documentos. O presidente da Câmara de três terminais de computadores dos aquele sistema computado- qu 
ompleto e avançado siste R Leiria, Lemos Proença, anunciou ligados a um equipamento cen-. rizado. ap 
um co tratamento de informações. é indicado para: recentemente a informatização tral que funcionará na Federação Estes melhoramentos, se- 
microfilmagem € de microfilme em pobines está IN dos serviços do município a curto de Municípios de Leiria. gundo salientou o autarca lei. 
O sistema de arquivo régio! riense, destinam-se a beneficiar fa 
, iais ] ; As câmaras da Nazaré, Alco- os serviços administrativos e ã 
Arquivos de transacções comercia Em conferência de imprensa, baça e Figueiró dos Vinhos fica- técnicos dos municípios referi- o 
. Registos activos ou históricos. di salientou que serão instalados rão também com terminais liga- dos. 
. Documentos ou formulários em contin E - pm n 
ines vantagens O mini-metro Aramis ; 
E apresenta as seg s de 60 cá 
e um arquivo em meno o e i 
Nena Epa ERES será experimentado em Paris : 
segundos. : m 
. e quianEa total do arquivo. SF ea de 
ia de espaço (98 %). O mini-metro Aramis, totalmen- de. O Aramis apresenta muitas — o projecto de desenvolvimentodo * de 
e Economl izar o seu te automatizado, será experimen- vantagens: não é necessário ne- Aramis pareceu, uma vez mais, ak 
, ar faz-lhe três sugestões, para reorganiz tado numa linha circular de 1 Km nhum condutor; as unidades se- enterrado. Actualmente trata-se m 
Por isso, Lima Mayer taz entre a praça Balard e O Boule- param-se do comboio automati- da sua reaparição, mas sob uma 
arquivo: ” empresa microfilmar o seu vard Victor, no décimo quinto camente e as correspondências forma mais modesta. Um centro U 
q [1 Ou nós vamos à sua bairro de Paris. são suprimidas; a frequência dos de experimentação técnica será na 
ivo: z r . Ls: veículos é elevada e, finalmente, construído ao longo do Boulevard 
E Ou remete-nos a documentação pais pr Nesse sentido foi assinado em  ocustodas infra-estruturas éinfe- Victor, em dezoite meses. Ele 4: 
crofilmada nas nossas instalações: meados do mês passado um pro- rior ao do metro clássico. O Ara- | compreenderá uma linha circular 
microfi j s um sistema BELL & tocolo entre Charles Fiterman mis poderá encaminhar dez mil de 1 km completada por uma via . 
7 Ou adquire-no (ex-ministro dos Transportes), viajantes por hora à velocidade de derivação de 600 metros. Até dit 
HOWELL. me capacida- Michel Giraud, presidente do de 27 km/hora. 1988, ostécnicosfarãoaícircular tes 
Tudo isto é resultado da enor ANEL pai Conselho Regional d'lle-de-Fran- Desde 1970, a sociedade Ma- | dez cabinas com vista a testar os co 
versatilidade BELL & HO Pp ce, Claude Quin, presidente dos tratemvindoatestarumprotótipo  processosdeseparaçãoederea- int 
a blemas de TEMPO, ESPAÇO transportes públicos de Paris e numa pista construída em Orly — grupamento dos veículos. tra 
solucionar pro escritório ou em- Jean-Luc Lagardére, presidente  (Val-de-Marbe). Apoiada pela A experiência custará 149 mi- co 
e ARRUMAÇÃO no seu da sociedade Matra, que desen- RATP (sociedade dos transpor- lhões de francos repartidos entre mi 
presa. + volveu o projecto a partir de 1970. tes públicos de Paris), elaespera- | o Estado (34%), a região Ile-de- su 
e Tô ES, TRÊS SOLUÇÕES. O sistema Aramis compõe-se va que a Exposição Universal de France (20%), a RATP (23%) e a so 
TRÊS SUGES ' de veículos de uma capacidade 1989 lhe daria a ocasião de cons- Matra (23%). Em caso de ensaios inf 
de dez passageiros e de tracção truir uma primeira linha comercial concludentes, uma parte impor- tê 
RES eléctrica. Estes veículos formam numa linha da SNCF desafecta- tante do centro poderia integrar. no 
os comboios por um processo de da, na pequena cintura sulde Pa- | se numa futura linha comercial na da 
IRof LI M A M AY Ê R engate electrónico que lhes per- ris, entre o Boulevard Victor e o — pequenacinturasulde Paris, que du 
mite separarem-se ou reagrupa- Boulevard Massena. disporia, segundo certos estudos, So 
Lisboa - Tel. 854071 - Porto - Tel. 693445 - Coimbra - Tel. 75582 rem-se em movimento, de acordo Quando a decisão de realizara | de um tráfico potencial de oitenta ral 
com o proarama de cada unida- Exposição Universal foi anulada, milhões de viajantes por ano. co 
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A inteligência artificial 
» o domínio da complexidade 


i «Se lhe pagam para pensar no futuro da sua 
impresa, você deve interessar-se pela Inteligência 


E 


] ; RR 
Assim se inicia uma mensa- 


ibm publicitária de uma das 
| úmeras sociedades de Inteli- 
Ência Artificial que se criaram 
Esde há alguns anos nos Es- 
Ydos Unidos, mas também na 
jyropa. E isto porque a IA, 
scida há cerca de vinte e cin- 
anos dos trabalhos de um 
nhado de investigadores, é 
tualmente um assunto de ac- 
Pilidade. A razão de ser desta 
iluação está em que alguns 
iIstemas peritos» (sys- 
imes experts) puseram em 
! idência uma nova aborda- 
Á , a 
:+m possível da programação 
Às computadores. 
A Inteligência Artificial é uma 
ciplina ciêntifica que tem um 
ectivo: trata-se de construir 
'pdelos informáticos de com- 
'hrtamentos inteligentes, da 
i:sma maneira que os físicos 
itizam modelos matemáticos 
'tra descrever fenómenos na- 
4 ais. Assim, teremos como 
:jnhecimento, raciocínio, de- 
ção são associados aos pro- 
mas; eles constituem a in- 
pretação intuitiva que se dá 
struturas de dados e a algo- 
Jjmos. A IA encontra portanto 
À informática a sua ferramen- 
Jde modelização e de simula- 
Jo privilegiada, mas as suas 
Tzes profundas estão antes 
nais do lado da filosofia e 
1 psicologia. 
ISe se compararem os resul- 
Dos esperados com os resul- 
os acumulados desde há 
as décadas (modelos de ra- 
bcínio, linguagens de repre- 
ntação de conhecimentos), 
Bs podem ser considerados 
“nas como limitados. Um 
írito exagerado já compa- 
mesmo o investigador em 
aquele desportista que, 
ando saltava em altura, pre- 
dia estar a dar um passo 
ra a conquista do espaço. 
o que é incontestável, é 
e os resultados obtidos 
resentam um interesse práti- 
para a informática e para as 
as aplicações, independen- 
ente da sua contribuição 
ra a nossa compreensão da 
eligência. 
im, foram concebidos 
s últimos anos sistemas 
a o diagnóstico médico, a 
bspecção mineira, a concep- 
o de novos produtos, as ma- 
pulações genéticas... Esta 
ntribuição da IA para a infor- 
tica reside na arquitectura 
| sistema que ela introduziu e 
envolveu, tanto no plano do 
oritmo como no das ferra- 
antas de realização. 


à 
! 
] 
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ma arquitectura 
múltiplas ilustra- 
Bos 


ti 


Esta arquitectura assenta na 
inção entre três componen- 
fundamentais: uma base de 
hecimento, um módulo de 
'Brência e um módulo de con- 
O. A base de conhecimento 
stitui o conjunto das infor- 
Ações que um sistema pos- 
t acerca de um certo univer- 
| de trabalho. A partir destas 
ip rmações, o módulo de infe- 
ibsia tem por função construir 
(NOS conhecimentos a partir 
Queles já explicitados. O mó- 
| o de controlo guia o proces- 
i|de inferência que é, em ge- 
ii de natureza altamente 
mbinatória, para um objecti- 
4 

+ 

; 


Artificial (IA), porque ela terá efeitos profundos nas 
jpuas actividades quer você conceba computadores, 
nda produtos farmacêuticos ou fabrique automó- 


vo, tipicamente a solução de 
um problema. Esta arquitectu- 
ra de base tem múltiplas ilus- 
trações em função dos mode- 
los de representação dos co- 
nhecimentos e de raciocínios 
utilizados. 

A relação «sistema-conheci- 
mento +inferência+ controlo» 
que caracteriza um sistema de 
IA é muito diferente da relação 
«programa-algoritmo +dados» 
que define a programação tra- 
dicional. 

Nesta, os conhecimentos 
utilizados para estabelecer um 
método de resolução de pro- 
blema desaparecem e só 0 mé- 
todo é explicitado ao computa- 
dor, sob a forma de um progra- 
ma. A abordagem da IA consis- 
te em fornecer explicitamente 
ao computador os conheci- 
mentos «interesantes» e deixa 
aos módulos de inferência a 
responsabilidade da sua explo- 
ração. 

A abordagem da IA oferece a 
quem concebe sistemas infor- 
máticos os meios que permi- 
tem um melhor domínio da 
complexidade. 

Ela permite resolver proble- 
mas aos quais o algoritmo tra- 
dicional não dá solução. Um 
programa convencional consti- 
tui de algum modo o resultado 
da «compilação» de um con- 
junto de conhecimentos. Esta 
compilação só é possível se se 
puderem encarar antecipada- 
mente todas as classes de si- 
tuações que exigem diferentes 
tratamentos. Os casos em que 
isso não acontece são numero- 
sos: jogo de xadrez, condução 
de robots em ambiente parcial- 
mente desconhecido... À abor- 
dagem da IA pode então ofere- 
cer a possibilidade de especifi- 

car o conjunto dos conheci- 
mentos que permitem fazer 
face a todas as situações. -:! à 
maior parte delas) com ter auyc 
prever explicitamente tod: a» 
formas que o sistema possui 
para realizar uma tarefa deter- 
minada. 


Raciocinar ao mesmo 
nível conceptual 


Ela permite construir pro- 
gressivamente um sistema 
modificando a sua base de 
conhecimento. Em geral, um 
sistema realizado segundo a 
abordagem tradicional deve 
ser inteiramente planificado. 
Qualquer modificação ulterior 
exige a revisão detalhada da 
lógica dos algoritmos. A abor- 
dagem da IA oterece a possibi- 
lidade de aumentar as compe- 
tências e as «performances» 
de um sistema, modifcando- 
lhe gradualmente a sua base 
de conhecimento sem mexer 
nos programas. Com efeito, os 
conhecimentos são expressos 
sob a forma de pequenos 
módulos (tipicamente regras 
«se... então...») enunciados 
independentemente uns dos 
outros. A tomada em conside- 
ração das eventuais interde- 
pendências entre estes módu- 
los aquando da realização de 
uma tarefa é da competência 
do modelo de raciocínio. 

Finalmente esta abordagem 
da IA facilita o diálogo e a inte- 
racção homem-máquina, per- 
mitindo aos dois parceiros o 
raciocínio ao mesmo nível 
conceptual. 


- (Sistemas 


Os sistemas de IA utilizam, 
sem os transformar prorunda- 
mente, os conhecimentos des- 
critos pelos utilizadores. Daí 
resulta que eles são intrinse- 
camente capazes de expiicar o 
seu comportamento com estez 
ccrhecimentos, portanto, de 
maneira compreensível para 
os utilizadores. Ao contrário, os 
convencionais 
baseiam-se frequentemente 
nas transformações matemáti- 
cas ou algorítmicas que tornam 
difícil, senão impossível, uma 
tal forma de comunicação. Os 
«sistemas peritos» são 
hoje em dia a manifestação 
mais tangível da exploração 
destas vantagens num sistema 
informático. 


Em domínios bem delimita- 
dos, tais como a análise de 
espectrogramas de massa, as 
perfurações petrolíferas, o dia- 
gnóstico de avarias em loco- 
motivas, a concepção de no- 
vos produtos ou a geração de 
configurações de computado- 
res, eles incorporam grandes 
bases de conhecimentos for- 
necidos por especialistas 
humanos. Nestes domínios, os 
«sistemas peritos» podem 
ter «performances» espanto- 
sas, mas eles apareceram 
apenas graças a longas pes- 
quisas no campo da IÀ e apre- 
sentam ainda numerosas limi- 
tações. 

Podem-se distinguir vários 
períodos na investigação em 
IA. O primeiro — aproxima- 
damente os anos 60 e o princí- 
pio dos anos 70 — foi orientado 
para o domínio da combinató- 
ria no raciocínio; os jogos, 
nomeadamente o xadrez, fo- 
ram nessa época uma impor- 
tante fonte de inspiração. O 
segundo período — depois do 


início dos anos 70 — foi consa- 
grado ao papel do conheci- 
mento no raciocínio e condu- 
ziu, em particular, à noção de 
«sistemas peritos» ; as fon- 
tes de insoiração foram então 
probiei mas do mundo real. 
Ninstes projectos de investi- 
gação, os laboratórios do Insti- 
tuto Nacional Politécnico de 
Grenoble (INPG), como outros 
laboratórios nos EUA e no 


“Japão, apostam que o próximo 


período será o da aprendiza- 
gem. Assim, um dos principais 
projectos do IMI (Instituto da 
Máquina Inteligente), instalado 
no seio do INPG, é o desenvol- 
vimento e a experimentação de 
um robot autónomo capaz de 
«aprender», ou seja, de modifi- 
car as suas estruturas de co- 


A.S.rE 


nhecimento e de raciocínio no 
decurso de uma existência ili- 
mitada. Assim, para construir o 
IMI foram reunidos num mes- 
mo local lakfbratórios especia- 
tizados em domínios comple- 
mentares: informática funda: 
mental, inteligência artificial, 
robéti: - arquitectura de com- 
rutadores, concepçau “— cir- 
cuitos integrados, tratamento e 
reconhecimento de imagens, 
síntese e reconhecimento da 
palavra. 


Graças a estas investiga- 
ções, é provavel que proxima- 
mente (cinco, dez, quinze 
anos?) a IA se encontre na ori- 
gem de uma revolução tecno- 
lógica mais importante e mais 
profunda que a revolução in- 


CENTRO COMERCIAL 
F E G PALLADIUM 
LOJAS 30 e 34 
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apricot 


— Microcomputador 
com 256 K RAM, 


16 bits, 
2 diskd drives 
de 315 K cada, 
incluíndo MS-DOS 
2.60 CP/M B6 
+ Manuais... 

... 465.000$00 


— Idem 
com 1 drive 
e 1 Hard Disk 
de 10 MB ..: 695.000$00 


formática actual. E isto porque 
esta última está ainda limitada 
pelo «atraso» do «software» 
sobre o material. Os progres- 
sos do material prosseguirão e 
a IA deverá permitir explorar- 
lhe toda a potência. Do ponto 
de vista industrial há numero- 
sas oportunidades a aprovei- 
tar. 


JEAN-CLAUDE LATOMBE 


(Professor no Instituto Nacional 
Politecnico de Grenoble) 


(Le Monde — «DL» 


DE CASA 
ATÉ AQ SEU 
ESCRITÓRIO 


DRAGON 32 
— 39 800$00 


MICROPROCESSADOR 6809 DE 8 BITS 
COM REGISTOS INTERNOS DE 16 BITS. 
32 K RAM. 16 K ROM. 4 PÁGINAS DE 
GRÁFICOS (24,5 K.). INTERFACES IN- 
TEGRADOS PARA: DRIVES (ATÉ QUA- 
TRO DE 200 K/CADA), IMPRESSORA 
TIPO CENTRONICS, MONITOR, TV, 
GRAVADOR, JOYSTICKS, CARTRIDGES, 
LIGHT PEN, ETC. TECLADO PROFIS- 
SIONAL. GRÁFICOS DE ALTA RESO- 
LUÇÃO. 9 CORES, SINTETIZADOR DE 
SOM. SOM EXTERNO. BUS PINO A 
PINO AO 6809 E 

LINGUAGENS: BASIC DE MICROSOFT, 
ASSEMBLER, FORTH 


DRIVE POSSIBILIDADES DE ABRIR 10 
FICHEIROS SIMULTÂNEA 
PROGRAMA E ÁREAS DE APLICA- 
ÇÃO: EDUCAÇÃO, CÁLCULO CIENTI- 
ICO, FICHEIROS, GESTÃO DE STOCKS, 
AGENDA, CONSULTÓRIOS MÉDICOS, 
TRATAMENTO DE TEXTO, INDUSTRIA 
TEXTIL, ETC 


DRAGON 64 
— 53 700800 


AS MESMAS QUE O DRAGON 32 
MAIS: TRÊS MODOS OPERATIVOS 32 
K.48K E 64K 

64 K DE RAM COM 4 PÁGINAS DE 
GRÁFICOS (41 K) SAÍDA SÉRIE RS 232 
c 


ALTO REPEAT EM TODOS AS TECLAS 
ECRAN DE 24 LINHAS COM 51 
CARACTERES C/' OPÇÃO 


CARACTERÍSTICAS SOFTWARE 


LINGUAGENS MESMAS QUE D 32 
+ PASCAL, C. COBOL E BASIC 09 DOS 
OS 9 UNIX LIKE COMO OPÇÃO 


PROGRAMAS E AREAS DE APLI- 
CAÇÃO: OS PROGRAMAS QUE COR- 
REM NO DRAGON 32 SÃO COMPLE 
TAMENTE COMPATÍVEIS COM O 
DRAGON 64 

PROGRAMAS PROFISSIONAIS PLA- 
“NEAMENTO FINANCEIRO, DINA CALC. 
PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO, 


equipdmentos técnicos paia format Kd 


Telefs.: 7624108 - 7620092 


R. Oliva Teies, 251 
P. da Granja 
4405 — VALADARES 


e Microcomputadores 


e Estabilizadores de Tensão 
e Supressores de Ruido 

e Modems 

e Multiplexers 

e Impressoras 

e Cofres p/Suports Magnét 
e Condicionadores de ar 

e Desumificadores 
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Cassetes substituem bobinas nas novas unidades de bandas 


A IBM anunciou recentemente 
uma nova geração de unidades 
de banda magnética que vêm 
substituir as tradicionais bobinas 
de cassettes que são mais fáceis 
de manusear, e que quase dupli- 
cam a velocidade de transferên- 
cia de informação além de ofere- 
cerem uma confiança significati- 
vamente maior no que diz respei- 
to aos dados. 


Estas unidades, que fazem 
parte do novo subsistema de ban- 
da magnética IBM 3480, propor- 
cionam uma significativa melho- 


gulares utilizadas no subsistema 
de banda magnética IBM 3480 
têm cerca de um quarto da dimen- 
são normal dos anteriores carre- 
tos de banda magnética (cerca de 
27 cm) e, apesar da sua reduzida 
dimensão, armazenam cerca de 
mais 20 % de dados, num total de 
200 milhões de caracteres. 


A informação vinda de uma uni- 


res. Uma nova cabeça de grava- 
ção melhora a velocidade de re- 


A cassette com cerca de 10 cm 
é inserida numa ranhura na uni- 


portas com vidro e com as bandas 


cerca de 60% menos espaço físi- 
co do que as duas unidades IBM 
3420 modelo 8. Uma 


contribuição 
significativa para esta redução é a 


Assinatura do contrato para informatização da NP, entre gestores da TELEMATICA e administradores 


daquela Agência Noticiosa. 


DLINS 


A primeira redacção informatizada 


NP e TELEMÁTICA inauguram 
aera da informação computorizada 


A redacção da Agência Noti- 
ciosa «NP» passará em breve a 
funcionar com terminais de 
computador em vez das tradi- 
cionais máquinas de escrever, 
tornando-se assim no primeiro 
órgão da comunicação social 
portuguesa a entrar na era da 

- informática. 

A informatização da Agência 
vem revolucionar os meios da 
informação, permitindo-lhe eli- 
minar vários espaços interme- 
diários entre a origem da notí- 
cia e a sua «entrega» aos clien- 
tes, os outros órgãos da comu- 
nicação social. 

O novo sistema permitirá 
uma ligação automática entre a 


rede de telex e a redacção, e 
tornará possível à «NP» ter 
sempre armazenado e pronto 
para consulta imediata um mês 
do seu serviço. 

A instalação deste sofistica- 
do equipamento envolve um in- 
vestimento de 40 mil contos, e é 
da responsabilidade da TELE- 
MÁTICA, que vai fornecer 
dois computadores VAX 11/ 
730, que constituirão o sistema 
central da informatização da 
Agência. O equipamento per- 
mitirá a concentração, redac- 
ção, classificação, difusão, ar- 
mazenamento e extracção de 
notícias, compreendendo ainda 
a instalação de 34 vídeos, im- 


pressoras e diverso material pe- 
riférico. 

Com o novo equipamento, a 
«NP» vai poder produzir 144 
mil palavras por dia — média 
de 550 notícias — através de um 
sistema preparado para ofere- 
cer a máxima segurança. 


Inédita no nosso país, esta 
iniciativa está a ser implemen- 
tada pela TELEMÁTICA que, 
além de fornecer o equipamen- 
to, irá desenvolver todo o soft- 
ware aplicacional, tendo em 
vista uma solução completa € 
integrada, inaugurando assim 
uma nova era na comunicação 
social portuguesa. 


utilização dos microprocessado- 
res 3480, que controlam com a 
máxima precisão o posiciona- 
mento da banda durante as ope- 
rações de leitura e escrita e elimi- 
nam a necessidade das enormes 
colunas de vácuo utilizadas nas 
unidades de banda tradicionais. 
As unidades de bandas compac- 
tas deste subsistema dispendem 
cerca de 60% menos energia e 
capacidade de arrefecimento do 
que as unidades de banda tradi- 
cionais. 

As novas bandas 

A taxa a que os dados podem 
ser armazenados na cassette de 
dióxido de crómio ou retirados 
dela, resulta da utilização de 18 
pistas de gravação e da obtenção 
de uma densidade linear de gra- 
vação de cerca de 38 000 bytes 
por polegada — uma densidade 6 
vezes superior à das unidades de 
banda tradicionais. 

As 18 pistas podem ser grava- 
das e lidas ao longo da fita ma- 
gnética pela cabeça de leitura so- 
bre uma almofada de ar, o que re- 
sulta numa diminuição significati- 
va do desgaste, quer da banda 
que da cabeça de leitura. 

A utilização de novas tecnolo- 
gias de rc qase incluindo um novo 
código de correcção de erros, 


melhora significativamente a con- 
fiança na unidade de banda. Os 
testes do laboratório a que a uni- 
dade de bandas magnéticas IBM 


3480 esteve sujeita mostra que: 


para cada trilião de caracteres li- 
dos existe menos de um erro per- 
manente — uma melhoria signifi- 


cativã em relação às unidades . 


tradicionais da IBM. 

A produtividade do operador 
também foi melhorada. Um novo 
painel de vídeo informa o opera- 
dor do estado de cada uma das 
unidades. Além disso, a limpeza 
de rotina da unidade de bandas 
— quepode despender apenas 
um minuto semanal — processa- 
se simplesmente inserindo uma 
cassette de limpeza, ao contrário 
do que acontecia com a limpeza 
de rotina das unidades de bandas 
IBM 3420 que necessitavam de 
cerca de 5 minutos para essa 
operação, que devia ser efectua- 
da várias vezes por dia. 


sepai 
lo IBM 3480 modelo A 22 e em 
cada uma das duas unidades de 
bandas magnéticas modelo B 22. 
Uma memória de 512 kilobytes 
na unidade de controlo garante 
uma memória transitória dos da- 
dos à medida que são transteri- 
dos. Isto reduz os atrasos nas 


operações da unidade central 
normalmente causados pelo ar- 
ranque e paragem da unidades 
de banda. 


Gestão de memória 

Para simplificar a gestão da 
memória de um sistema, um su- 
cessor do tradicional software 
HSM (Hierarchical Storage Ma- 
nager), permite ao utilizador, não 
só copiar os dados armazenados 
em discos para banda magnética 
para segurança extra, mas tam- 
bém permite transferir dados 
inactivos de disco para banda — 
função denominada «migração». 
O novo software DFHSM (Data 
Facility Hierarchical Storage Ma- 
nager), versão 2, permite ao utili- 
zador gerir automaticamente os 
dados nos novos subsistemas de 
banda magnética IBM 3480, bem 
como as unidades de banda ma- 
gnética IBM 3420, leitores de dis- 
cos IBM, dispositivos de armaze- 
nagem no IBM Multiple Virtual 
Storage/Extended Architecture 
(MVS/XA) e MVS/370. 

O novo subsistema IBM 3480 
liga-se aos processadores IBM 
308X, 303X, 4341 e 4381 que uti- 
lizam os sistemas de operação 
IBM MVS/XA e MVS/370. 

Os melhoramentos tecnológi- 
cos introduzidos no IBM 3480 
constituem as bases de desen- 
volvimento que a IBM procura in- 
troduzir na área das bandas ma- 
gnéticas. 


ICL lançou novo sistema 


de acesso a dados (CAFS) 


A CL anunciou que vai passar 
a oferecer em toda a sua linha 
actual de grandes sistemas 
(mainframes) série 2900, o 
«CAFS-ISP-Content Adressable 
File Store» (Armazenamento de 
Ficheiros através do Endereça- 
mento do seu Conteúdo). 

A ICL introduziu. ainda, um 
auxiliar de desenvolvimento de 
programação, denominado 
«Program Master», funcionando 
sobre o sistema operativo VME, 
que reduz fortemente o tempo de 
desenvolvimento de programas 
COBOL. 

Segundo Graham Roebuck, 
Product Manager da linha de 
mainframes da ICL «O CAFS é 
um elemento chave na estraté- 
gia de produtos da ICL». Consi- 
derando-o «o turbocompressor 
para a linha 2900» Roebuck 
afirmou que «a sua velocidade 
de operação, o seu nível de utili- 
zação e o seu baixo custo, per- 
mitiram melhorar fortemente a 
relação preço/performance dos 
mainframes ICL». 

A ICL está a oferecer a última 
versão do CFS, como caracte- 
rística opcional standard em toda 
a sua linha actual de processa- 
dores da série 2900, desde o 
2953 até ao mais potente, o 
2988. 

É usado em conjunto com a 
linguagem de consulta da ICL — 
«QUERY MASTER», que simpli- 
fica a operação dos sistemas ba- 
seados no CAFS. O Hardware do 
CAFS é incorporado num novo 
controlador de discos (DSC) que 
oferece o dobro da «conectivi- 
dade» dos controladores de dis- 
cos iniciais da série 2900. 

A um único processador, 
podem ser ligados até três DSC, 
controtando cada um deles até 
40 Gigabytes de memória em 
disco. Um único computador 
2900 ICL pode pesquisar uma 
grande quantidade de base de 
dados até 120 Gigabytes, 
usando as técnicas de endere- 
çamento dos conteúdos. 

Testes em vários sistemas 
CAFS-ISP, já instalados, de- 
monstraram, segundo a ICL, que 
as respostas de consultas a fi- 
cheiros, podem ser até 60 vezes 
mais rápidas que as obtidas 
usando as tradicionais técnicas 
de pesquisa e com o benefício de 
facultar reduções drásticas na 
carga dos processadores de até 
350 vezes. 


Sem o CAFS, uma perfor- 
mance semelhante poderá ape- 
nas ser assegurada através de 
um substancial investimento, 
nos processadores gigantes. 

Para os utilizadores da série 
2900 ICL cam cargas de trabalho 
mistas — batch e interactivo —, a 
melhoria adquirida nas perfor- 
mances de consultas a ficheiros, 
através do CAFS-ISP, é da 
ordem dos 30% na performance 
global do sistema. 


Novo sofivare 


De acordo com informações 
do construtor britânico, o Appli- 
cation Master é a ferramenta de 
desenvolvimento de aplicações 
mais potente e mais fácil de usar, 
da 4.º Geração, para exploração 
na sua linha 2900. 

Resultado de exaustivos estu- 
dos a nível internacional, passa 
agora a fazer parte do extenso 
conjunto de produtos de gestão 
integrada de dados, oferecidos 
pela ICL. 

Requerendo um nível de co- 
nhecimento muito inferior aos 
necessários para o uso do CO- 
BOL, o Application Master foi de- 
senvolvido especificamente para 
proporcionar significativas redu- 
ções de custo e tempo, no de- 
senvolvimento de aplicações 
com base de dados on-line para 
o uso em sistemas VME. 

Os benefícios mais importan- 
tes para o utilizador são aumen- 
tos significativos de produtivi- 
dade, flexibilidade na criação de 
sistemas que mais facilmente se 
adaptam à evolução constante 
de uma empresa e uma melhor 
definição do sistema como resul- 
tado de um maior envolvimento 
dos utilizadores no desenho e 


desenvolvimento das aplica- 


ções. 

Em média, o Application Mas- 
ter permite a produção de aplica- 
ções 7 a 10 vezes mais rapida- 
mente que as aplicações equiva- 
lentes, desenvolvidas em CO- 
BOL. isto é obtido através da re- 
dução das 4 etapas tradicionais 
no desenvolvimento de aplica- 
ções: especificações do sistema; 
especificações do programa; 
programação e teste — para uma 
só etapa. Com o Application 
Master, uma vez que tenham 
sido definidas as especificações 
do sistema, a aplicação é gerada 
automaticamente. Isto reduz a 


possibilidade de serem cometi- 
dos erros e produz uma aplica- 
ção que vai ao encontro das ne- 
cessidades do utilizador, de uma 
forma mais estreita, do que utili- 
zando os métodos de programa- 
ção tradicionais. 


Outra facilidade do Applica- 
tion Master, é a sua capacidade 
para o desenvolvimento de apli- 
cações. Por exemplo, as aplica- 
ções podem ser desenhadas a 
partir do utilizador e implemen- 
tadas gradualmente. A definição 
de dados e de «gcrans», pode 
ser efectuada pelo utilizador final 
e pelo analista, trabalhando em 
conjunto, e estabelecendo ainda 
uma primeira aproximação da 
sequência em que os «écrans» 
são visualizados. 

A aparência externa da apli- 
cação pode ser acordada com o 
utilizador final ponto por ponto, 
antes da especificação de todos 
os detalhes lógicos. Deste modo, 
um protótipo construído rapida- 
mente, transforma-se em pouco 
tempo no sistema para explora- 
ção. 

O Application Master é tam- 
bém inerenfemente flexivel por- 
que está totalmente integrado no 
sistema de Dicionário de Dados 
da ICL (DDS). 

Melhoramentos das aplica- 


ções para as ajustar à evolução | 


constante de uma empresa é um 
trabalho simples, porque todas 
as definições do serviço de TP, 
definição de «écrans» e interli- 
gações lógicas, são registadas 
no Dicionário de Dados e podem 
ser «mantidas» a partir de um 
terminal. 

As definições da base de 
dados IDMS, quer já existam 
para outras aplicações ou sejam 
criadas de novo, encontram-se 
disponíveis a partir do Dicionário 
de Dados. 

Programas de execução aita- 
mente eficientes, são compila- 
dos a partir de uma linguagem de 
especificações de alto nível e o 
Dicionário de Dados proporcio- 
nará documentação integral e 
facilidades de consulta. 

Finalmente é assegurado 
pelos programas desenvolvidos 
com o Application Master, o uso 
eficiente dos recursos da má- 
quina, tornando-o adequado 
para a produção de sistemas TP 
com elevado número de transac- 
ções. 
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BPSM ADQUIRIU O MAIOR COMPUTADOR 


O Banco Pinto & Sotto Mayor acaba de instalar, no seu centro de 
processamento em Lisboa, o computador IBM mais potente e mais 
avançado tecnologicamente no país. - 

A unidade IBM 3080 adquirida dispõe de uma capacidade de me- 
bl ] Em 16 magabytes e 8 canais, estando para breve a ampliação 

ra 16. 

Este potente computador destina-se, entre outras aplicações, a 
suportar a rede de teleprocessamento, segundo uma filosofia de infor- 
mática integrada para as agências e dependências espalhadas pelo 
bn com o objectivo de melhorar a rapidez e a qualidade dos serviços 


A instalação deste computador vem na sequência da implementa- 
ção do projecto de informatização dos balcões do BPSM, o qual se de- 
senvolverá por fases, dada a sua dimensão e complexidade. 

Estando prevista a cobertura de 78 balcões numa primeira fase, a 
entrada deste projecto vai permitir ao BPSM uma melhoria qualitativa 
nos circuitos de comunicação, maior produtividade e redução nos cus- 
tos operacionais e administrativos. 


Parque de computadores 
franceses cresceu 21,3% 


Tai como nos anos precedentes, o SFIB (Sindicato Nacional dos 
Fabricantes de conjuntos de informática, de burótica e das suas 
aplicações telemáticas) lançou no início de 1983 um inquérito junto 
dos construtores e dos importadores para recensear o parque de 
computadores instalados em França em 1 de Janeiro. O inquérito 
abrangeu as unidades periféricas conectadas, com exclusão dos 
materiais de tratamento em tempo real e de teleinformática. Os 
resultados obtidos foram os seguintes: 

— Computadores muito pequenos (de 50 a 250 KB): 92 479 
(acréscimo de 20% num ano) 

ba pequenos (de 250 KB a 1,6 MB): 36 686 (mais 
26% 

— Computadores médios (de 1,6MB a 7 MB): 3714 (mais 
16,9%) . 

-— Computadores grandes e muito grandes (superiores a 7 MB): 
1 438 (mais 6,8%) 

Juntando todas as categorias consideradas, o número total de 
computadores instalados naquele país era de 134 317 unidades, em 
1 de Janeiro de 1983, ou seja, mais 21,3% que em 1/1/1982. 


Produtos magnéticos distribuídos 
pela Moore Paragon 


A Control Data Portuguesa, SARL estabeleceu um acordo com a 
Moore Paragon Portuguesa, Lda pelo qual esta empresa passa a 
distribuir, ém todo o território nacional, os Produtos Magnéticos da 
CONTROL DATA CORPORATION. 

Os Produtos Magnéticos CDC, conhecidos pela sua elevada 
tecnologia para a obtenção da melhor qualidade, incluem Diskettes, 
Bandas Magnéticas e Discos Magnéticos estando qualquer deles à 
disposição dos utilizadores portugueses através da Moore Paragon 
Portuguesa, Ld.”. Pelas suas características, os Produtos Magnéti- 
cos CDC são compatíveis com a quase totalidade dos equipamentos 


periféricos informáticos comercializados no nosso País. 


Data General intensifica esforços 
no campo da Inteligência Artificial 


A Inteligência Artificial (1.A.), 
ou seja, as metodologias de aná- 
lise e programação de aplicações 
que envolvem formas de racioci- 
nio lógico, que nos últimos anos 
se tornou numa das grandes dis- 
ciplinas da informática, originou 
um mercado em grande cresci- 
mento e que previsivelmente ul- 
trapassará os 2.5 mil milhões de 
dólares no fim da década. 

A L.A. dentro de pouco tempo 
revolucionará o quotidiano das 
pessoas: os seus campos princi- 
pais de actuação são o proces- 
samento da língua natural e o 
acesso através dela a bases de 
dados, a construção de sistemas 
peritos em vários domínios (des- 
de a medicina até à prospecção 
de minérios) e a robótica, ou seja, 
máquinas autocontroláveis com 
possibilidades de visão, fala, etc. 

Para enfrentar este novo mer- 
cado a Data General conta com 
um grupo de investigação e de 
desenvolvimento de produtos e 
ainda de um conselho consultivo 
formado por Patrick H. Winston 
(professor de ciência da compu- 
tação e director do laboratório de 
1.A. do Instituto de Tecnologia do 
Massachusetts); Raj Reddy (pro- 
fessor de ciência da computação 
e director do Instituto de Robótica 
na Universidade de Carnagie- 
Mellon); e Michael L. Dertouzos 
(professor de ciência da compu- 
tação e de engenharia electrónica 
e director do laboratório das ciên- 
cias da computação do Instituto 
de Tecnologia do Massachu- 


setts). 

A Data General está também 
em contacto e fornece suporte 
operativo às mais proeminentes 
instituições de investigação em 
robótica, como a universidade de 
Harvard e, conjuntamente com a 
Westinghouse Electric Corpora- 
ton, e a universidade de Pits- 
burgh. 

Deste esforço intenso de de- 
senvolvimento já resultou um 
ambiente operativo para a lin- 
guagem de |.A. mais popular dos 
EUA o «Common Lisp Program- 
ming Environment». 

Para além desta, a outra gran- 
de linguagem da LA., o Prolong, 
que foi desenvolvido na Europa e 
adoptado pelos japoneses para o 
seu projecto «computador da 
quinta geração», já se encontra 
disponível nos computadores 
Data General. 

Segundo Luís de Almeida, da 
Direcção de Projectos Especiais 
da Cassel Data, «A investigação 
nos assuntos relacionados com a 
1.A. tem-se vindo a efectuar des- 
de o princípio dos anos 60, mas 
só recentemente se obtiveram 
indicadores de que a I.A. é uma 
solução prática e eficaz em ter- 
mos de custo para várias àreas». 
De acordo com a mesma fonte «a 
LA. não é a solução ideal para 
todo o problema, ainda existe 
grande discussão sobre os pro- 
blemas concretos em que aplicar 
a l.A., maso seu campo eficaz de 
actuação tem tido um desenvol- 
vimento surpreendente». 


Informática para jovens 


Teve ontem início no Centro de 
Informática do Instituto Superior 
Técnico (CIIST) um curso de Ve- 
rão — informática para jovens — 
que se prolongará até ao fim do 
mês. Este curso, de carácter es- 
sencialmente prático, proporcio- 
nará a cada participante acesso 
permanente a um terminal ligado 
ao computador VAX 11/780 do 
CIIST. 

O Curso é patrocinado pela 
Secretaria de Estado das Comu- 


nicações, que solicitou à Câmara 
Municipal de Cascais a indicação 
de jovens, entre os 15 6 os 18 
anos, com ou sem experiência de 
informática e com o 10.º ano de 
escolaridade. 


O CHST, criado em 1983, tem 


por objectivo a prestação de ser- 
viços informáticos, quer ao nível 
do próprio Instituto, quer a outros 


organismos públicos ou priva- 
dos.. l 


Comsat retira-se 


e vende aos parceiros 


A sociedade Comsat, que pos- 
sui, em partes iguais com a IBM e 
a companhia de seguros Aetna 
Life, a sociedade de exploração 
de satélites de telecomunicações 
SBS (Satellite Business System), 
decidiu retirar-se e vender a sua 
parte aos dois parceiros restan- 
tes. 

A Comsat, que gere as comuni- 
cações internacionais por satélite 
nos Estados Unidos, explica a 
sua retirada com grandes prejuí- 
zos da SBS (123 milhões de dóla- 


IBM ampliou . 
a gama S/36 


A IBM ampliou a gama do Sis- 
tema/36 com o anúncio de um 
computador de baixo custo que 
controla até 86 terminais, embora 
caiba debaixo da secretária do 
operador. 

A nova unidade IBM 5362, tal 
como o IBM 5360, efectua o pro- 
cessamento de dados, de texto e 
das funções de gestão de escritó- 
rio, incluindo a execução de gráfi- 
cos a cor. Foi concebido quer 
para utilizadores novos quer para 
utilizadores experientes, que 
necessitem de um sistema maior 
do que o IBM System/23 Data- 
master, mas não de toda a capa- 
cidade de armazenamento ou 
dispositivos que podem ser aco- 
plados ao 5360. 

A IBM anunciou também que 
os seus Computadores Pessoais 
podem ser ligados directamente 
aos-Sistema/36 ou Sistema/38, de 
modo a que os dados destes sis- 
temas possam ser transferidos 
para as diskettes de um Compu- 
tador Pessoal IBM, para proces- 
samento local. 

O novo IBM 5362 foi concebido 
especialmente para um escritório. 
tem a dimensão de um arquivo de 
dois gavetões, trabalha sem ruído 
e pode ser ligado a uma tomada 
de corrente. 

O IBM 5362 executa todos os 
programas do S/36, sem neces- 
sidade de os recompilar. Utiliza a 
maioria das impressoras e vídeos 
do S/36, incluindo o computador 
Pessoal IBM, o PC/XT e o recen- 
temente anunciado 3180 modelo 
2. Suporta até 22 terminais locais 
e 64 unidades remotas, e até 
512.000 caracteres de memória 
central, tem capacidade de arma- 
zenamento em disco de até 120 
milhões de caracteres e uma uni- 
dade de diskette de 1,2 milhões 
de caracteres para segurança de 
ficheiros. 

Um «Kit» permite que o utiliza- 
dor modifique o 5362 em poucos 
minutos, instalando módulos que 
acrescentam dispositivos de 
comunicação, memória ou termi- 
nais. Os módulos são introduzi- 
dos em ranhuras laterais do 5362. 
A cor, forma e número de cada 
módulo corresponde aos da ra- 
nhura. 

Podem ser ligadas ao 5362 até 
quatro linhas de comunicação, 
permitindo a sua operação em 
redes utilizando Systems Net- 
work Architecture/Synchronous 
Data Link Control (SNA/SDLC), 
Binary Synchronous Communica- 
tios (BSC) ou os protocolos Pack- 
ge Switching X25. 


res em 1983 para um volume de 
es ii de 142 milhões de dóla- 
res). 


IBM poderia portanto obter um 
controlo maioritário da SBS (perto 
de 60%) e por essa via tornar-se 
proprietária de uma rede de tele- 
comunicações nos EUA, o que 
corresponde aliás à sua estraté- 
gia de diversificação orientada 
para as telecomunicações em 
sentido lato. A operação deverá 
todavia ser submetida à aprova- 
ção da Comissão Federal das Co- 
municações (FCC). 


IBM 
Portuguesa apresentou relatório 


A Companhia IBM Portuguesa, SARL obteve no ano de 1983 cerca 
de 289 mil contos de lucros que se destinarão (de acordo com a propos- 
ta do Conselho de Administração aos accionistas) a repartir sob a 
forma de dividendos (260 mil contos), a integrar na reserva legal (9 
mil contos) e a transitar em lucros acumulados (20 mil e 900 contos). O 
relatório e contas agora tornado público sublinha que o volume total de 
exportações da empresa ascendeu a cerca de 400 mil contos, empre- 
gando o programa de subcontratação umas 300 pessoas em diferentes 
fi s. A Companhia empregava em 31 de Dezembro passado 
614 empregados, 19 dos quais admitidos no decurso desse ano. 


IBM organizou seminários 
sobre os «desafios do futuro» 


Temas como «uma cultura para os dirigentes dos tempos mo- 
dernos»; alternativas de gestão aos modelos japonês e americano, 
com desenvolvimento do «Tipo Z» — um estilo alternativo de gestão, e 
o «movimento para a qualidade» foram debatidos no decurso de dois 
seminários organizados em Maio pela IBM Portuguesa. Estas iniciati- 
vas destinaram-se essencialmente a clientes e membros do governo 
e tiveram como tema geral os «desafios do futuro aos dirigentes do 
presente». Nos trabalhos participaram o professor belga e alto res- 
ponsável da Philips, Joseph Basile e o dr. Alexender Darnowsky, 
Gato do Centro de Educação Internacional da IBM em La Hulpe, na 
Bélgica. , 

De acordo com o professor Joseph Basile a crise que o mundo 
atravessa não é uma crise transitória, podendo ser considerada como 
início de uma mutação de civilização. Na sua perspectiva, esta 
mutação coloca um desafio maior ao dirigenté moderno e tem efeitos 
naquilo que ele chama as revoluções tecnológica, sociológica e ética. 
Para fazer face a este desafio torna-se necessária a emergência de 
uma nova cultura, compreendendo um enriquecimento simultâneo 
em três áreas — a do saber, do agir e do sentir. 


ATT vai fabricar 
circuitos integrados em Espanha 


Depois dos acordos que firmou 
com a Philips e a Olivetti, o gigan- 
te americano das telecomunica- 
ções ATT (American Telephone 
and Telegraph) escolheu a Espa- 
nha para se instalar no mercado 
europeu. Com efeito, será em 
Madrid ou em Barceina (a deci- 
são final ainda não foi tomada) 
que a ATT construirá a sua pri- 
meira fábrica de circuitos integra- 
dos da Europa. Em 30 de Julho foi 
assinado em Madrid um acordo 
nesse sentido entre a firma ameri- 
cana e a CTNE, Companhia Na- 
cional Espanhola dos Telefones. 

A operação será financiada a 
80% pelos americanos e a 20% 
pelos espanhóis. A ATT realizará 
um investimento de perto de 250 
milhões de dólares, um dos mais 
importantes jamais efectuado por 
uma firma estrangeira em Espa- 
nha. A construção da fábrica de- 
verá começar em 1985 e deverá 
permitir a produção de 26 milhões 
de circuitos integrados por ano. 

As negociações foram longas, 
tanto mais que havia outros paí- 
ses interessados. Os espanhóis 
parece terem oferecido vanta- 
gens em matéria de acesso ao 
crédito oficial e de apoios fiscais 
que seduziram a empresa ameri- 


cana. A escolha da ATT inscreve- 
se por outro lado no quadro do 
crescente interesse que têm de- 
monstrado nos últimos tempos os 
investidores americanos, desi- 
gnadamente no sector automó- 
vel, em relação às Espanha, que 
aparece como uma «plataforma» 
atraente na perspectiva da sua in- 
tegração na Europa dos «dez». 

A Espanha decidiu portanto as- 
sociar-se à indústria americana 
de telecomunicações no momen- 
to em que os países da Comuni- 
dade tentam, não sem dificulda- 
de, elaborar uma política comum 
e colaborar mais estreitamente 
neste sector. Para justificar esta 
escolha, Madrid fez valer que vá- 
rios países já membros da Comu- 
nidade têm agido do mesmo 
modo. 

A operação inscreve-se aliás 
no âmbito da política do governo 
socialista: convencido de que a 
Espanha deve recuperar o seu 
atraso no sector das tecnologias 
avançadas e que não dispõe de 
recursos que lhe permitam o de- 
senvolvimento de investigação 
própria neste domínio, entende 
favorecer ao máximo o investi- 
mento estrangeiro, sob a forma 
de «Joint ventures» com empre- 


sas espanholas nos sectores de 
ponta, telecomunicações e infor- 
mática, designadamente. 

O custo unitário de criação de 
empregos aparece no entanto 
como bastante elevado nesta 
operação: apesar da sua impor- 
tância, o investimento realizado 
pela ATT 'não deverá permitir a 
criação de mais de setecentos 
empregos. Mas a CTNE espera 
mais dos efeitos induzidos na in- 
dústria espanhola pelo acordo 
com a firma americana, graças à 
transferência de tecnologia que 
ele permitirá neste sector de futu- 
ro. ; 
Várias centenas de engenhei- 
ros espanhóis serão entretanto 
iniciados pela ATT a uma técnica 
particularmente avançada. Além 
disso, a produção será funda- 
mentalmente orientada para a ex- 
portação, uma das grandes priori- 
dades dos responsáveis econó- 
micos. 

Trata-se dê um conjunto de ra- 
zões que pesaram sem dúvida 
mais para a decisão de Madrid 


'que o «espírito comunitário» e 


que a perspectiva, ainda incerta, 
da criação de um «espaço tecno- 
lógicoeuropeu» no sector das te- 
lecomuhicações. 
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Os novos recordes 
da electrónica japonesa 
— depois de ter aumentado 


“as suas vendas em 16,5% 


num ano, os industriais 
nipónicos vão amplificar 
a sua ofensiva. 


O crescimento das indústrias do sector eléctrico e electrónico do 
Japão, que já não tinha equivalente mesmo nos EUA, acentuou-se ain- 
da mais no corrente do ano fiscal de 1983, terminado em 31 de Março 
passado, e parece que não vai ficar por aqui. Apostando numa intensa 
procura na informática e no audiovisual de grande público, a Associa- 
ção das Indústrias da Electrónica japonesa (AJET) prevê uma nova e 
ea progressão. 

Esta associação, que divulgou recentemente o seu balanço do ano 
anterior, reconhece ter-se enganado fortemente nos seus prognósti- 
cos, mas não se queixa disso. Com efeito, ela tinha previsto um cresci- 
mento de 8,5% para a sector mas a progressão verificada quase que 
atingiu o dobro desse valor: 16,5%. Os resultados obtidos com a elec- 
trónica atingiram os 55 mil milhões de dólares, metade dos quais pro- 
veio das exportações. 

Na categoria dos produtos destinados à indústria, os primeiros luga- 
res cabem aos computadores de 9 mil milhões de dólares), e os 
produtos periféricos (11 mil milhões de dólares), cujos crescimentos 
atingiram respectivamente 20% e 24%. 

Em seguida, aparecem na classificação os materiais audiovisuais de 
grande público. À produção de magnetoscópios, sector onde Os japo- 
neses conservam quase o monopólio, aumentou 40% em volume, mas 
apenas 17% em valor. A guerra dos preços explica esta situação! As 
exportações aumentaram cerca de 16% visto que acordos de limitação 
celebrados com a CEE foram compensados por uma acentuada reto- 
ma da procura nos Estados Unidos. 

Por outro lado, a ofensiva nipónica continua e intensifica-se no domi- 
nio das componentes. Pela primeira vez, as vendas de circuitos inte- 
grados ultrapassaram no ano passado os 4,4 mil milhões de dólares, 
crescendo 36%. A sua produção duplicou em três anos. As memórias 
de 64 K-RAM (memórias vivas) são as mais procuradas. As de 256 K- 
RAM, de uma capacidade de memorização quatro vezes superior, es- 
tão ainda numa fase de lançamento prometedor. 

Para fazer face à procura crescente de circuitos integrados e de se- 
micondutores (0 «petróleo» da informática), destinados à produção 
massiva de memórias de 256 K-RAM, e para fazer frente aos america- 
nos com os quais partilham o domínio do mercado mundial, ós nove 
principais construtores nipónicos investiram este ano 3 mil milhões de 
dólares em equipamentos e novas instalações, no Japão e no estran- 
geiro, ou seja, mais 50% que no ano anterior. Estas despesas são mui- 
to superiores às feitas pelos americanos, apesar destes, com os seus 
cerca de 2,3 mil milhões de dólares, terem duplicado esses investimen- 
tos de um ano para o outro. 

As exportações japonesas de circuitos integrados para os Estados 
Unidos aumentaram 50% em 1983, atingindo perto de 750 milhões de 
dólares, e espera-se que venham a duplicar este ano. 

Quanto às importações de elementos provenientes dos EUA, elas 
aumentaram também perto de 100% em 1983, mas isso não foi sufi- 
ciente para evitar o crescimento do défice americano. O excedente co- 
mercial japonês com os EUA foi avaliado para o último ano em cerca de 
320 milhões de dólares, comparados aos 132 milhões de 1982. 

Este quadro ilustra:o dinamismo e, a partir de agora, a quase supre- 
macia da electrónica japonesa. No entanto, tal como no sector automó- 
vel, ele mostra a dependência do Japão em relação aos mercados ex- 
teriores e a importância do livre acesso a estes mercados. Também 
neste caso, sabe-se que as mesmas causas (competitividade, concen- 
tração) têm tendência a provocar os mesmos efeitos proteccionistas 

Por tudo isto, os fabricantes japoneses de electrónica encontram-se 
cada vez mais constrangidos, pelos seus parceiros, ultrapassados, a 
aceitar «acordos de autolimitação» contrários ao comércio livre e a mo- 
dificar a sua estratégia de exportações directas, multiplicando a implan- 
tação de unidades de produção no coração dos grandes mercados in- 
dustrializados. Esta intenacionalização é essencialmente sentida nos 
Estados Unidos e no caso da CEE, na Alemanha Federal e na Grã-Bre- 
tanha. 


R.P. Paringaux 
(«Le Monde»/«DL») 


DCA 


Concebido por dois professores húngaros 


Apresentado em Lisboa programa 
auxiliar de educação musical 


O matemático húngaro József Kopházi, do Instituto 
Szki de Budapeste, apresentou recentemente em Lisboa 
o seu programa Mixong, destinado ao ensino da música 
com o auxílio de um microcomputador. A apresentação 
teve lugar no mês passado na Gulbenkian e decorreu no 
âmbito do 1.º Simpósio Intemacional de Educação pela 
Arte, promovido pela Associação Portuguesa para a 
Educação pela Arte. O Mixong permite o reconhecimento 
da pauta musical impressa, a execução da música reco- 
nhecida, a preparação de variações simples e a génese 
da música. 


A Associação Portuguesa 
para a Educação pela Arte 
(APEA) é membro da Intena- 
cional Society for Education 
Throught Art (INSEA), órgão 
consultivo da UNESCO. Fun- 
dada em 1954 por alguns dos 


e técnico portugueses e mem- 
bros do Conselho Mundial da 
INSEA, entre os quais o seu 
presidente prof. Brian Allison e 
o seu secretário John Steers, 
da Polytecnic Leicester Univ. 
Den 


apresen- 

tadas pelos diversos países 
versaram temas relacionados 
coma ac plástica, a ex- 


lhães, Francine Benoit, João 
de Freitas Branco, João dos 
Santos e Cecília Menano, en- 


sentado por um técnico do país 
magiar de Bartók, Lizt e, sobre- 
tudo, de Kodály. 


O que é o Mixong 
Mas o que é a realidade o Mi- 


. Xxong? o «DL-Informática» ouviu O 
dr. Kóphazi que esclareceu: «São 


Jovens húngaros experimentam o Mixong no instituto Szki, em Budapeste 


três as funções do programa: tra- 


programa procura 

notas a tratar e visualiza, sobre a 
imagem original no écran, o resul- 
tado da leitura. Se a leitura é cor- 
recta, É pogana pos cu 
seguinte; no caso contrário, ele 


música e as variações podem ser 
muito diferentes de qualquer ins- 
trumemto. Com a ajuda do progra- 
ma Mixong pode gerar-se música 
em qualquer das 13 gamas habi- 
tuais, podendo escolher-se a ve- 
locidade de execução e a cor do 


ialhes ser reconstiuídos mais tar 
Quanto ao interesse que o Mi- 
xong poderá possuir de facto para 
rios 
nos: «o programa pode ser utiliza- 

do por jovens mas não só. O meu 
trabalho é de investigação para a 
indústria, mas, fizemos este pro- 
bairro eu e o meu 
colega Gabor Staszny, e ele foi 
muito bem aceite por professores 
húngaros e de outros países. Ele 


do muito que pode vir a ser feito.» 

Para correr o Mixong é neces- 
sário um microcomputador com a 
capacidade de 24 Kbyte para a 
acumulação do esquema e 
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8 Kbytes ulteriores para o campo 
de trabalho. 


Um incentivo real 


A propósito da utilização de 
meios informáticos na educação 
em Portugal, perguntámos à pro- 
fessora Raquel Reis, presidente 
da Direcção da APEA, professora 
da Faculdade de Ciências de Lis- 
boa e uma das organizações do 
Simpósio, se apresentação do 
programa em questão poderia ser 
um incentivo para o seu desen- 
volvimento. 


«Temos esperança que sim, 
disse-nos. Aliás, acrescentou, vai 
sendo tempo de Portugal não es- 
perar mais tempo para seguir o 
que se passa em outros países 
evoluídos, tanto relativamente à 
educação em geral, como em 
particular à educação pela arte. A 
comunicação de Józset Kóphazi 
suscitou grande interesse e per- 
guntas concretas de professores 
presentes no Simpósio sobre a 
sua utilização. » 


De acordo com a professora 
Raquel Reis a apresentação de 
um programa de computador 
numa iniciativa de uma associa- 
ção como a APEA, que tem uma 
não representa de modo algum 


a riqueza musical da Hungria con- 
seguem a par da manutenção do 
alto nível do seu eruditismo, 
avançar com novas menoogias 
na educação musical». 


